
    

    

      

Preço d assinatura 
    

Portugal lano de port, moeda forte | são» 
Posasaões lramarinas em) ásmoo 
Estrangeiro (união áSo0   

  

    

CHRONICA OCCIDENTAL 
cimento da semana, é que é 

é maiores acontecimentos do nosso 
“da exposição agricola na 

  

O grande    
    

  

   

  

   nthuslsticas com que todos 
e Povos eiilsdos sdam ess grandes fes 
do Progresso e do trabalho, às. mais resplande 

Es é ploriosas festas d     
    

    

   

phrases, não reeditare- 
a-nos para isso o espaço. 

s apenas Uma rapida notícia. 
“apotisão, de que O OceDEvrE tratará mais 

tarde com o desenvolvimento que esse facto bri- 
lhante mere 

No dia 
Rainha, o. principe 

  

     
     

  

  

VISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

2 je ANO VOLUME VILNº jo) REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA ADNINISTRAÇÃO 

siso 

  

11 DE MAIO 1884 
    

  

presidente da commissão promotora da expost 
SA concorrencia oi grande, tão grande, que 
sedia, pouco ou mada se póude Ver dh exposig magnifica, em que figuram os principaes produ: 
tos da nôssa agricultara e da nossa industria, 

À concorrencia porém não tem afrouxadi 
todos os dit ção tem estado Cl 
sitantes de  elusses, que alli vão surpre 
hendidos admirar às forças produetivas do nosso 
pai, fo muito às, todos os dias ha 
Uma verdadeira 1 a Tapada da que dema e transíórmou de re 

em, passeio da nós damos muita razão é moda. lunca tinhamos, entrado nã Tapada da Ajud: 
ficâmos agradavelmente surprehendidos agor: 

jr vêz que Já fomos. Ignoravamos istencia d'esse formoso, parque, aqui 
Ports du cidade, unico passeio de Lisboa que 
fas lembrar um pouco o bello passcio do Ben 
Regiro de Mais pitoresco do que o Buen Retiro, porque 

   
  

  

            

   
     

das 
  

   
  

     

  

   

  

  

  

    

   

   

     

  

Las. RO Lonevo, ESTRADA Pe nv Das Ca 

  

       

Todos os pedidos de assgmatras deverão vir acompanhados do seu 
impor, e dirigidos a Francisco Antonio das Mercês, administrador da 

» principal da exposi- 
toda à cidade, o rio,     

     
ólhos fazer uma descripçdo da expos 

Não é fa ss %         
     

  

  

nal no gran 
olhos, é expotição ide. gado vaceum, é tambem RS Cc Belos spedimens lu raçã bovina 6 tona que art 
vallos Sê 

     

   
  

  aprsé 
olhares dos v A 

linhas, de ca- 
mbem ty- 
muito Os 

  

    

   

  IexunDação NO Caro DA GOLLRGÃ (Desenho de Md Macedo, segundo una potogrpa da e. a D, Margarida Relva
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ge por em ani de mumeroso ess bee sido do que apendo registamos a aber 
aro pira. mais tarde, somo já dissemos, a tas ampla e mais completa 

    
    

    

Poa memo motivo de inda não termos vio 
fazer mais do que cluro feto dos primeiros traba dios de cerinkea por Bordalo Pinheiro 
Caldas trabalhada, transformada, pelo. grande ta dep Bina pesam de Ra pise BO, bem que css trabalho aii 55.8 mova comp Ro mico protetores 6 aesionfstas, um futuro lar. poa e ps nba nO Eprorandamene artistico d induitia portgueza, E olgunos vivamente com isso pela paiz é pelo pondo dt de quem a ientayaos ves o Geno eiordinaio prodigalisanse no trabalho, api do jo nes a los esquinas da os 
pec que vs go A a ee CRS E 

      
  

   
  

  

  

      
  

  

estado em concurso, aos mais estudiosos é pro- 

  

  

      
  

  

        

   

  

DOS RA edad les aro cu aan 

no espaço, e estudou ultimamente allemão, che- 

                

  

     
  

  

   
    
       

    

la Trindade umas conferencias scientificas feitas 
pelo illustre professor o sr, José Julio Rodrigues. O siccesso enorme aleantado pela primeira on- fejencia dese quo cdisgbeiadmo Irofessor na 
Ace dia Real ae Sciencias motivou a conti- nação dessas Conferencias de propagaeiosclnt- ERC RR que! comporta muito mai mumero de ouvintes € de é múlto male Gestal Às conferencia do sr José Julio Rodrigues são 
um grande serviço prestado á educação scientifica. do Rosso. povo 6 Mo ter com corda o succdiso que hi Mo inconteste Gio a elorada cue fadidudofe o priiantê ie ano contos es 

  

  

  

  

   
  

As horas em que esta nossa chronica está sendo 
impressa deve Lisboa estar ouvindo o Gullerme 
“Tel cantado pela companhia franceza escripru- 
sida pelo se. Campos Valdez para o thentró de 
SiCarlos. k j 

Nissa companhia figuram artistas de reconhe- 
cido merio, segundo dizem, é antre elles vem 
ma graciosa cantora de oporeita já muito nossa 

conhecida [Poa Ligia que Eibaem tem: po applai muito no hd dos Recrios & 
alia escrptórada pelo sr. Valdez. E À Sompunbia tm dei pos de ata um RD O DO O ha) 

A companhia francesa do Colyscu comminua a qr ans é air e sus especos com 
eldom tod à sua commodidade: Nos eau portupuazes Houve rm D. Mari a reprise do Grande Hidisria, e no: Gymnnsio O Eefíio “da gentlisima act Maria” Carolina, que fi ao É tamento Fes nest noe 
todos os aristas pela sua bella inteligencia, pela 

ipi é polido da gemil beneficiado, pela pessoa EE a O 
demos Rir de passem Que O destnpenho 
todos os rar ão En pior o auctor deve à 
o Epado Goran Ea Le poradosgeal qo 

agem apiscêtement ires em no fim de celta alduma cota de realidade. o Pe sanagem do Inventor ara homem que 
o do puts fot di poueoxidho o paola Bico Canhtecnos em tempo dois rapazes = hoje 
e pouco do que o Raymundo Cro é na peça 

que lhes Pendeu vin bom par de vintens 

as lorestas da America mudaram-se repem mémte para a sun do Val de Pereiro, onde elles 
oia ão via saite da Venso es desde pela 
E puapelos a vale Ort Verts eo esperan: 
Gas) Bra rósados como. sonhos de creança. 
3 Como demonio  appareceram de repente nº 

fm vinho comEgBU st scsmar na coisa, e pôz-se e É 10 Pipas coninuavar a sa sobretudo 
e avadeias eram à grande clientela daquele Brad a 
“iii ato ou dez sides, louros ão alcance 
e fode ap ; as o myterioso do caso ra que pormals p pegos qu sie o que o vinho munca vi, 
Um belo dia grande aranzel porta dos fabris 
Uma lavadeira e la Rea na mão um 

Ji seu ineo, porque & papai dengia 

canta ca mabchos. 
oo e red, de az, de CO de rosa de assa: Fa, odo os camianis mulas dis penas 
Ta, as Jader sina Ivo os 
a nguela di fa, velo chuva de repeme, a aeii do CRNGAR porta repaçOR eU Grand sobr que papa a mocho e apaga A ala! DA temente guthentco e aqui está co: oo na vila human nada ha no Bim dá contos de ei inverosimil que a perdade, 

     
  

  

    
   
   

  

  

  

  
  

      

  

  

     
     

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

E a estação para os theatros portuguezes está. 
a terminar c apenas a Trindade prepara ainda. 
um espectaculo. novo, que será talvez o suecesso 
da. sua actual epocha o — Boceacio de Suppé, 
em que debuta uma actriz nova, muito festejada. 
no Rio de Janeiro, uma actriz franceza, que fala 
correctamente portuguez é que segundo dizem 
tem talento é voz, 

  

Ha coisa de quinze dias houve em Lisboa um   leilão. que deu muito: que falar, é que levantou 

aços des idos ce lo da leia ee Emi is Neves a am logo em seguida a esse leilão que mio vinham razão de ser 08 com- menos de o de AL Nov tidos ne elfo O qua O proddso a vn em Ta pica do cio a prndo nerez da ter applnçdo conigna 18% jornaes disseramia verdade, e 0 testâmen io dom ds Nova Envio Ro mir do dito Fo nas Ho ER ara daiido o resto para ar do cool de pesscus a ig Ema o Res prt im aa 
Oi de Elia dis Nes fome ago 10 a Julio Cesar Machado para tom ses be mts e sjsadisimos fofo de que sb ele tem 0 segredo, e a proposito do leio grande ioinit deter Elia das Nov PC dida umas Colas Interessantiâmas que Te pes 

dimos sena para ranserever aqui. RE Orca ehperamento fi o daquela mulhe, quien teve er 0 arts de po ER RR poe énno tuo fare como Endiviualdado de cargeia é de nobre e bl orgulho. “Dia, esplbaram muitos & boato de que fosse (que co sb nd deja to ico es egg Não EE él qu penta to nv aid a O, que 6 a pola os HR adia é qo je sai aôs tão Aquas em aja pla dm a a oa bao A An 
a palavra dis ri saída do, povo, inspirão pas Gb pe oitenta o fero aD 

iss, orgulho? Orgulho “tinha, sim, mas não vaidades met se encodtrou nunca quer mais fa AL ole ado ua palava louvor do que ela qué ado o fora er e para diem ovo algum de pod jóias e sor siga 
Enio justiça. K ! E RE ps [ea naves O AU CO applatso afftetoso, WIHORvA Gm AO Gde Rs a sh o 
A Mu vezes os artistas de theatro se ig Rodo Ro ca nene aa via, Snlb e da del fo anplavem ds rela 

3tos que d'elles espalhem opinião severa, a ros Aja log dio a raleano Eal cNimca houve oltbr mais sobranceir do que O ola que ela despedisss ini e serenamente sobre op nimigos, “A grandes a era de um são grande natural, que dios abas Sempit po ep ese do desacato de Me haverdm qdo desdéra- diveis, como semisso hou dote pao Da A sua Historia ot toda de sombra luz Uma vez no theatro, do que se tratou não foi geminada aplecentr — Não se quiz aber Se 0 papel ho conviria pé as Bona de estria ou ela peça seria de mblds à tas br ll dé uteções T eprisêncou. a papelto uma comedia em Pros que tinha por ulo O “Depositar. Toitmo duto de Gil Vicente como se diz, quo EdA ABR DN E eia am des SO He? Pois entrou rancanténse no ua eres glênicea Eiji à pras poa nb na os po 
0 Jouso Bapiitra-a de Linda | so vel lenda necordar ride voga ds s e dos boatos pisando à curiondnde ERIC o ago dae a EO do pois qu cj dc quê no oi da esta do thcanço no Bm duma Feio, a nei Nuvi sido rapundo, em noite em. esta, comp ado o beco [0d eres lo 
“O mundo mai tarde acetona, mas passon-lhe caita de ed Inencivel de mulher Que 36 co gitaça a Hd! lucros do tablado. E is ao UR BM on aquela sora, no rr do su podes toelogo oa louco. liamavim le o Nunes sem fio, E um o que amava extremamente um alho, que a morte e roubara, é que enlouquece E cao Ra ra o q asloprits one isonomia de Eno peste RO O ouipbede duieani o ani asse o entantdse Nuts Sei Fito comGçen a 

  

lão do espolio 
    

      
  

  

  

  

  

   

  

   

     

  

  

  

        

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

        
    

  

  ssem cometido uma 
  

   

      
    

         
        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    Trqubntar-o then da Rua dos Condes) à di  
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  tribuir todas as notes pela plaséa é pelos camaro 
bars em louvor aquela a quem deu tz 
tudo de Linda Emil. ei 

“O pocta, — 0 auetor do Auto de Gil Vicente — 
sagrde a ata 

  

  

  

E agora terminamos à chronica é vamos passar. 
  

  

desert um belo quarto de hora ler um pe 
jucno. livrinho, que nos dizem déliioso, o que 
bs acreditamos porque, conhecemos o seu auctor, 
  

  as Horas de “it de Alberto Braga, 
E do hoje a dez dias diremos dele, é de outros 

muitos livros que ha múito tempo temos em 
Pç Gervasio Lobato, 

  — gue 

AS NOSSAS GRAVURAS 

INUNDAÇÃO NA GOLI 

    

   

  

  

  

  

  

O MERCADO DA PRAÇA DA FIGUEIRA 

  

ainda um dos melhoramentos devidos ao gran- 
de marquez de Pombal. a 

Havendo ardido o Hospital de Todos os Santos 
tendo se resolvido a sua mudança para 0 local 

que hoje occupa, com o nome de Hospital de 
8º Tosé, foi, o local, onde até ahi existia, cedido 
or uma doação regia! ara municipal, de 

  

  

  

      
esta doação é de 3 de novembro 

area doúda compóe-sé de quatro fren- 
tes, túnio por extensão, de horte a sul trezentos 
É lisema palmos, € de nascente a poente quatro- 
centos e quarenta 

“A edlilicação d'este mercado, diz o sr. Freire. 
dOliveira nos mentos para a historia do mi 
ópio de Lstoa, custou & cidade dez contos du- 
o, ae ent é um mil tezemtos é quarenta € 
doe ei, à decima parte do custo do mer- 
dois Ae o JetNd, coneluido em 1881 (Vej. o nos- 
So Se vol, page 8 
todos e motsos merendos em Jisboa, to é não 
Han aremdatrios para os logar se nice. 

ieire dOliveiras 
SO esesiio dos arrendamentos, em uma conta 

ue deu ão Senado em 1784 diz: — Na praça No- 
Ya; que; sendo e Deleclda para a venda de fru- 

aliça, por não haver quem occupasse 
todos os logirês com estes generos; se admii- 
a o depois mas soleira lmamens 
TE toda a qualidade de ofícios, tabemas é lojas 
de “Bebidas com que se preentheram todos os. 
Vãos que de achavam derolutos. À respeito dos 
Jogar de Fut, hortas e paint a presos 
cito, ainda quê ignoro à ordem por que foram estabelecidos; mas é constante que desde a sua 
cxigem foram taxados; os logares db centro e da 
arte de fóra a Bipooo rés c os mais a Csaq00; 08 
Mapas de dentro por mêtade destes e os mis. 
logica que se acham occupados com lojas de be 
Vis é dutras semelhantes vendas não tem rega 
Jaridade mem avaliaçã 

Ts 4 mesma phase que tem atravessado os 
merendos dê Santa Clara, de 8. Bento & o de 24 
duo e que nravesrio atos que de ct 

eleçam'de novo Ê 
es peaça da Eigucira ou Nova, como djantes 

se ho elsmava, diz 0 mésmo senhor, em 180g ti- 
ha duzentos & dez Jogares, sendo Bento e onze 
de remo e noventa e nove de centro 
om excepção de Vinte é ace que eram ds 

tinados: para 6. serviço de administração, os de 
is esto dos pas o comimelio de 

Truetas homaliça e caça, e ainda. para outras in- 
dustriás, pela quantia de um, conto trinta é dois. 
mi e ca nóis amnunes sendo setecentos e qua- 
tro mil é oltocentos ré pelos logares de frente é 
trezentos vinte e sete mil € trezentos réis pelos 
do centro. 

Segundo, o. mesmo senhor, este mercado con- 
servou o risco. primitivo até 1844, tendo sofrido 
depois alterações, sendo as mais notáveis as de 

    
    

  

  

  

  

  

   
   

     

  

  

  

  

  

  

      
  

    

    

184, porque então foi fechado com portas e gra- de PE Reno mas suas oito entradas. Os mercados, antes do estabel   

mento dieste,   

  

  

não eram regulares, e por isso à Camara ou Se- 
Mado permitia que” as vendas de caça, ructa € 
horaliça se fizessem permanentemente cm alguns   

  logares e ruas da cidade, O mais importante d'es-. 
te genero cra na praça da Magdalena, passou de. 
pois para o Rocio, hoje praça de D, Pedro, largo. 
de S. Domingos, praça da Alegria ou do Verde, 
é, finalmente, para a praça Nova ou praça da Fi- 
gueira, onde se conserva ainda, €, segundo diz O 
mesmo senhor, se conservar. 

stá ngora o mercado em via de nova transfor- 
mação, ficará mais clegante, em melhores condi- 
ções pára a hygiene da localidade, o que não pó- 
de 

  

    
Registando nas nossas columnas as feições d'es- te moribundo, que apenas tinha cerea dé cem am. 

nos, não podemos deixar de reconhecer 0 de volvimento que à cidnde em io em população, 
Pas logue dcle, hoje não só aquelles se acham. 
rele accumulados, mas não chega a Sua área paz Ja safe nº necessidade dO mbradoras já 
foram precisos tez. supplementares é ha quarto projeeudo, sendo de presumir que dentro dê cem 
do ess que ja Vemos qusideseros este 
jam tão repletos, como o velho agonisante.. 
As dê terminar, não csquecerenos de fstgs opulares que na vespera de Santo Antonio « de 

E Jojo ante ali ma lo imensa em 
descantes e bailes, á procura dos pulmitos com 
os seus versinhos dosbo a fazer e mova na 
cia, que, em tempos que já á vio, apparecia alli 
et brita vox mesa epoeha, e no engodo das 
Tortes, onde muitos ainda julga r ler o seu des- 
co furo a, 

em hajam os que não esquecem os folguedos 
de seus antepassados. Caminhe a civilisaç eetinga dentre Os povos usos é costumes que 
a não contrariam, é 0s alegram a ciles 

  

    
  

  

  

     
  

  

  

  

  

O SALTO DO CABRIL, 
DA SERRA DA ESTRELLA 

Quém não tem co a ur. parte 
Possuo ele as da Lombardia, das de vales miinosos, como as mis de gens da. Suissa, margens de nos & nb lisos como de ão Reno ou do Loro ra alpestres que os contormam corso as da Estossi, 

Pitas Eulninantes sobre. o. Oceano, como ne! 
Big” outro. encerra, tac sto Cintra o Arrbida. O que tem fltadê são arústas que copiem do natura esses formosisimos tratos de terreno e os Façam conter do mundo lido Ba um tueno trecho de versos de Byron, para levar à 
Cintra quanto visjante instruído pisa 0 solo do nosso pai ines temos entre nós um amador, que é a, cujo atelier encerra ae machinds mais ls io, amant do belo em tod as estações, e que entendeu que devia em- 
fregar alum pediço da su. grande fortuna em Ee rrei£o pi, É mostrar or ugal d0s portu: 
Pesos. Esse Farta, esse privlegindo da sore é Eos Relvas, Dento e fia do paz sto já conho- Cilos os: seus productos photograpbicos, Mim tado 6 nosso periodico por ão bizaro csvalh 
Ford apresentêndo ao publico os muisbelos dos “els trabalhos, que são Verdadeiros quadros. Hoje damos' o salto do Cabril É una magia ale peste de Tapas e fragos da, Serra da, Estela, 
d'onde rompe saltando de rochedo em rochedo, Gomo que ein socalcos, um Formoso jato de agua, que se precipita com fagor ruidoso, À gravura dispensa mais discripções 

   
   

  jado no nosso pais, descont clas bellezas naturdes que elle 

   
     

  

   
    

  

     

  

   

  

  

  

A IGREJA DO BOMFIM, NA BAHIA 

A igreja do Bomfim, é na Balhia uma especie da. 
Senhora do Sameiro ém Braga, e do Senhor dos 
Passos da Graça, em Lisboa. 

foda a população da Bahia tem uma especial 

  

  

  

devoção pelo Senhor do Bomfim, e a sua festa, 
que se realisa todos os annos no 3º domingo do 
mez de janeiro, é concorrida por quasi todos os 
abiancs da cidnde da Babi, é pelo povo das 
circumvisinhas. 

Essas festas são brilhantes é têem grande no- 
meada na Babia, do mesmo modo que a veneração. 
da imagem do Christo do Bomfim, que é visitada   

   

por todos os 'xtrangciros que chegam á cidade, dias curiosidades Joenes,   
  dum seculo essa igreja celebre e foi 

edificada expressamente para receber o Christo 
ido que de Lisboa levou para a Bahia, o 

capitão de mar e guerra Theodoro Rodrigues de 
Faria, imagem similhante à uma que havia numa 
capelinha proximo de Setubal é com que elle 
tinha grande do 
“A capélia do Bomfim, no alto de Itapagipe, foi 
inaugurada no, domingo de Paschoa de 1745 com 
grande solemnidade e extraordinarias festas 

     

  

E 

O CENTENARIO 

INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 
EO SEU INVENTOR 

PADRE. BARTHOLONEU LOURENÇO DE GUSHRO 
(Continuada do nº 192) 

LX 
É ocei   ião de rectificar.nos um engano em que 

  

  

caimos, por nos guinrmos pelos nossos predeces- joe qe estam anda do padre Buholomeu Lourenço. Diseinos a pag: 43 do presente vol que este, «DES a pg ado present oq et Roma, af e a nego dio doses & lo depot fu atviada 6d indo Ale= Sandre, abm de melhor. fazer comprehender as ideias do govermo portugues, et. Esta asserção doi primei aventada por Pracisco Ereirede Cure valo, é seguida depois por Inocêncio, é és ou So PERL STO eo OQ neces na bp à Fat de apudão de Burtolomeu Lourenço: ne a aco ão sabe ei de so fada oi aquela scepio: RR a ao dO Ea Done bo is lendo depois de NON O pos Coen de ca anita aaa clles “aura, confundindo a, andei notii aehmos sr dê todo desu e fndameno No, echo do, Memorial transcript ta pag 
referida claramente se veem duas partes dis egocindores ea Roma que com Bem a mente dos de Lisboa quem Mid sun pe a Lob aver o pa aholoeu pelo que e-sei admita também a estes iba, Alexabdro de Guonio, Por tanto hide Lourenço cem cpm lda seta fastos conhecimentos emi todos às qtos estava encar NAO e die O io po ES O q CEGO a RO Ro dog que diigenciavar alo negocio TA co o clio por à 16 de 08 de 1730 concuia Barholoiea Lourenço à sem ee 
seguida, para Lisboa, onde chegaria pelo fim d'esse 
No era! crivel que fosse logo efiido im Roma à tratar negócio de tamaha importada, Se Ra E Et cinço meze exdvesso já do volta imutosoje- ndo discutindo placidamênte assutptos de hi dia cia dendana de Hi seda em dezembro desse ano em esperar a chegada Rm E E mai dean ho deu Memo die Enetano, passando o supplcante à Roma lo ereto e Alemanha, por causa da pese de Rincslho, ão: poderão cagar sendo ci Março de “iai em que achou flésido 6 Bapa, deu teto Guimpriminto à satsução de Vobsl Mages: tale ct VE se pois que estando 6 padre Bartholomeu. Lourenço em Lito a fundação da Academia, assistindo ds suas primeiras sessões om dezembro afesãe amno de 1750, provavelmente quando Ale- sandro de. Guião, partiu para Row, não era a leque seu irmão fo ausilar em março de 1721 que O sabemos tambem Gm Lisboa, ode em quest bas as sessões da Academia sua presen é EEE gn pois desinbaraçada a biographia de padre 

Barholomeu Lourenço, deste. ponto. escuro, ie do assente que cle não sabia do reino, É os 
que Uatava: emule: Incumbidos no 

Telho é nã fra, 

  

  

  

  

  

  

  

      

   
     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
      

        

  

  

   

(Continda Brito Rebello.
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  
  

AAA 
|] MIO 

pio 

  
A Praça DA Fiourara (Desenho de 3 Christino e M de Macedo
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EDUARDO BRAZÃO 

(Cóneludo dom 19) 
n 

Promettemos completar o nosso rapido artigo 
cerca do Eduardo Brazão, com as datas esse 

  

caes da sua biographia e vamos hoje cumprir à 
" uardo Brazão, Álho do Brazão alfviare muito 
contido em Lsbo, nasce em 6 de ferro 
Ge 1861 e tem portanto hoje apenas 33 annos, 
apesar de, ser jáfuma das mais Brilvantes glórias. 
amústicas de Portugal, 

“hos onze annos sentou praça de aspirante de 

  

PORTUGAL PITTORESCO 

marinha, fez algumas viagens e emro clas a viagem 
Eli à buscar a preza D, Nara Pia do'Sas ya, que viha ser Foinha de Portugal. 

'Dehtto em breve porém abandoncu a sua car. reira, e lançou-se naivida de thentro para onde O impedia a sãa enorme vocação, e essa voz myste- rinba que segreda nos grandes arstas 0 cuminho 
da gloria. 

  

  

  
Sato Do CABUL, NA SERRA DA ESTRELLA (Desenho de M. de Macedo, segundo uma photograhia de Carlos Revao 

A primeira vez que representou foi no Porto, 
no leao Baquer, em companhia de Gesar de 
Lima, Gama, Soler Margarida Lopes, ete. 

o primelto anno em que funeelonou o há 
do Bineipe Rcal de Lisboa, Brazão ez abi o seu 
debute mê capital o papel de criado José da co- 
media: Precisa-se dum percertor, representando 
em seguida “o. palan do” draima. Os irapeiros de 
Lidos o papel de Arco Ii da Lampada mara- 
siliosas os “Dois anjos, a Coriço do tio Guiz 
eme, ci 

  

  

      

Do theatro do Principe Real, Brazão passou 
a companhia do theatro da Trindade, theatro 

Que então se estava ainda edificando, e antes de   par 
estarem conclvidas as obras, representou com 
companhia da Trindade a cZba estrella, e 

ra, nO theatro de S. Carlós. 
  

“Na iindade onde so demorou alguns amos e 
em D. Mario, que por algum tempo pertenceu 
esa empatsa representou: 04 ide dos róbres, 
Barba aqu) o Medico à força, Provincianos em a Fan 

   

Listoa, à Reconciliação, o Barbeiro de Sevihay Tentações do demonto, &Morgadinha de Vain 
(o Papel do pámo, desempenhendo Tasso o pro- 
togonista, que d'alli a annos Brazão fez tambem 
em D Maria) o Drama da rua da Pas, Os mei. 
cos, Peccadora e mãe, Manhas de André Mattoso, Marion, Delormie, Pora de Talião, Redeas do go 
serno, Lei dos morgados, Mocidade de Figaro, 
Rosa de sete olhas, Púpillas do sr. Reitor, & 
mútis comediás de menor importancia. — 
Em dezembro de 1870 Brazio foi pela primeira 

     
 



     

O OCCIDENTE. 
            

  

vez do Brazil escripturado por Furtado Coelho. 
Stev Já pet dm apo & do vol esta 

Ee! Manual Machado e ab representou à Fidal- 
ue de Amoreira, Avai, om e cnce 
Íner, Positivo O caminho mais cimprido, Fructa 
do empo, ee ee 

Do Cstunáso sabju para o dhentro de D. Mari, 
empresa Samos & Pinto, onde começou à pôr-sé 
male em cvidencia, « a atrahir as altenções do 
publico e da critica 

Eatovê tres annos cscripturado messa empresa, 
 mBsSES EC ANOS FEprESEntoU Seguintes pesab 
E miss elas já dom grande aceso, Fira 
Sides, Elogio muinto, Cora, Loeo d'vora, Pedro 
Ruivo, Rabagas, Sabichões, Cadet Rouse, Sole 
teirões, Taro, Magdalena, Bastardo, Fernanda, 
Joanna, Mulheres, de marmore, Aerôbata, Ano 
em 15 minutos, Ediota, Guemáb o bom, Paraly- 
dito, Redempção, Mr. Alphonse, Maria odio. 
ita. dbrno, Drama do povo, Nobres e plebeus, Frei Luis de Sousa, Grotescos, Solo, et, 

No-Poto, Braz representou com Emilia das 
Nevês o Gladiador de SRavemia, Lucrecia, Doida 
de Montar, Laços de família, Úlinio acto, 

  

  

  

    
  

   

    

  

  

    

a emprésa artistas que abi caph & red com grande gesso 05 Egito de itônio Ene, representando sempre com ap. piauso crescente a! Eugenia Mitom o Tugueças o Pedreiro livre, Pae pródigo, Life, Crista, Siga, Aflhadó de Pinipigino. 
        

nabo é ala na paro Mr icon 
dida presen a” Labor de Hr ido Pala da cs mg Ai gs io Air eo era ts Vad o ni Mort via ie ct dis Ator lag Go co us ds sc, É de Sora ai np Oração de pa ço ia Eis ci 
auéres de Pontarey, Maria Joanna, ida infer. 

Neo fe uma excusão mph o Bra 
Sit doi, Mad! feto poster so 
a a ed cr si SSB BR quo pese il, sta: Oda, Psneçd de Bagdad Lo a ao nd pt lê Ph db ti Grade adianta a 
Gis fes mais los copio vaalhos Brazão 

  

    

  

  

  

    

  

  

é commendador de numero da Isabel a catholica 
de Hespanha, é official da ordem de S, Thingo, 

Do seu talênto notabilissimo falámos já no ártigo. 
anterior, e mais do que nós falam todos os dias 
os seus trabalhos primorosos e os seus ruidosos 
successos, 

  

Gervasio Lobato. 
ss 

MULHERES GREGAS 
Aspasta, Sapeito, Enixxa, Myro, TecesiLta, Myr- 
“mis, Nossis, Antvri, PRAXILA, CoRINNA, ANAGAL 

nas, Anirh, Mypxtia, Exana, PameniLe, Áxxa 
Conxexa, Eupoxia, tes 

  

     
Desde a prophetiza Maria até mrs. Troloppes tres. 

mil é tresentos annos teem decorrido raio os 
quaes às mulheres, tornando-se rivas dos seus se» 
nhores, repartem Gomnosco os dons da inspiração, 
da eloquencia e dap a muto, um douto, 
de entre os meus am      
    

  

uctores criticos cui 
er aqui 

ação respeitosa. Apresenta-se 
ol, editor. 

alles titulgs do sexo.   A na 
Bocaecio na primeira linhas o alemão. os Hsgan do de Sappho e demais 
og Bo qua Rm CO 
6 encon isa Riso asd meras 
tação aspásemn para om at 
a PH ms Pará Jia a Europa cons 
e e 
ae oe contos prodicções Eae 
SS Pisa am eps distintas e tro 
E oa/6 im asc cositas a Sm 
Pos peu orcs ent demo 
a de Sus e ara pad, 
ssa euberancia de sentibilidade que caracterizam 
trad Madame de Sue 0 leem nosfra 

apos foda aque O cunho dg aca queasdiungue peiaimente. 
SETA Go mus om o disso espiar nes, 
oo O persameno oem so, doada 
alem dos seus ds E 
Rd aa ara n dd Fam 
go Temo, nd hos em Abs 
o nene cep ções Donnosthênd Tac) 
Ad Com pouessze nçõos Deo nt aci 
aa sa ori asso 
a gos Tema eo vôo 8 sustenama 
a to Sambo ma telado 
Sd Em ge à mulhe sele esto 
Objecto do seu amor, ora'arrullando-o com azas 
O o read rem torno, com 

   
  

  

  

  

    

    

     
  

  

  

     

  

    atractiva graça — não é mais brando nem mais e- 
feno o vôo dá pomba torna á mesma déa; desin- 

  

Es on a Dag RE A 
à sensibilidade; dotada de imaginação, ilumina os. 

a 
po O e o Fase Sheron o 
ap 
pp o Gn 
Puedes a DT da 
Pe DE Rei E PR e lei doc ato Ge ren A sa pó a Do ER Aa a 
sa a ED o a 
a 
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    “Toda a constituição da sociedade parece trazer 
  

O PAPÁ GILBERTO 
(Comtinaado do nº 195) 

W 
Os parentes pobres 

Devemos principiar por elles, do contrario seria começar mal. 
Eles tinham em casa de Gilberto uma especial 

faltasse, ningué   
    

  

im toda 
e de travessuras. 

Se 

Joanna. 
, pacifica, amorosa. 

eva de e ajuntarem com os Gilberto andaça múma roda sh Ensoravaos da a, les estriporio, eles inrincheiravam 
ana Techava-se na cosinha, e amarrava um 

Nem Gilberto, nem D. Perpetua gostavam de o ver lá por casa, mas 
em compensação os pequenos morriam por elle, e no domingo que Jhes. 

Os aturáva. 
im de uma insubordinação intoler 

casta de dinbruras, ima 

      

os pobres, então dinda era peior. 
        

iam.lho para o escriptorio, sacudi 
na casa do jantar á 

lenço na cabeça queixan- 
-os do.   

o pgs eram o enrernimento das crenças, e serviam de ia sea: 
Como Gilberto dispunha de larga prole, como tivesse muitos filhos, não 

falava aos parentes pobres que fazer com eles 
Cada um dos bébés de Gilberto, tinha cgualmente bem por onde escolher, 

porque em verdade os parents pobres do papá pareetam mulipicar-ss 
Como os cogumelos. É Estavam à apparecer todos os dias. 

Java tl que Vinha do fim do mundo o 
vezes Gram lá em quarto ou quinto grau, uns primos muito arredados 

o muito exquiitos mas emfm Ghberto nectitava-os à todos é nunca fe- 
chou à porta a nenhum dicles 

é queria era ver os filhos entretdos. 
Venham, venham e não façam cerimonias. 

O tio Manuel fazia caixinhas para o Bébé. Que paciência de homem, que 
ageito para aturar ercanças, 

“Aquilo era louco pelos sobrinhos, dava a vida por eles, 
Ô tio Antonio, um espirito jovial e muito divirtido, que tinha filhos de 

araça é um genio servigal à mais não ser o tio Antonio emfâm na sua qua- 
[En do ee instructor do batalhão ta Carta, todo militar tinha a preocu- 
pação de fazer de cada um dos sobrinhos um guerreiro 

“Arranjava-lhes barretinas de papelão com os seus penachos vistosos, in-| 
duzia-os a comprar soldadinhos de chumbo para simular grandes manobras. 
de Campanha sobre a mesa da casa de jantar, & dava-lhes instrucções de re- 
Seta: fazendo aquartelamento é barricadas à todos Os cantos, de sorte que. 
Gio, porá um Movel no Joga; é d veses mm 6 proprios colõcs ma 

  

  

     

  

  

  

  

  

    
      

    

Às criadas não faziam outra coisa mais do que arru nos desarumavam, a ú ç 
Yada. parava no seu logar, nem D. Perpetua, que ás vezes era forçada a 

devamarke q qua endeira para dizer algima coisa é assentar-so de novo 
sem dizer nada Aqueles demonios davam-lhe cabo da cabeça. 

= Tu não vês isto Gilberto ? As creodas vinham mostrar os salvados do cataclysmo, um jarro partido, 
a maçaneta da commoda (éra do seu logar, é nos bonitos então uma ver: 
diadeiia razea, uma grande dôr de alma. “Tudo obra dos sobrinhos do senhor. 

O trangalhadanças do menino Antunes que parecia ter mos de ferro, o 
filho do sr. João que ni parava nada com cl, é ainda o menino Isaac, o 
ensino dio Transe, que mão quebrava um pro, mas botava a pri 

Sobre estas cabeças infantis, cabeças de azougue, cheias de vivacidade 
incomparavel dos primeiros anrtos, é que pesavam a responsabilidade destas 
aecusações. ã H 

Gilberto à ada uma dest queixas respondia: 
Deixa que já os arranjo 

Nesses diks turbulentos, do revolia infantil, de patuscada de disbretes, 
Gilberto defendia o seu quintal como quem defende a sua bolsa e a sua. 

“Pinha gasto ali muito dinheiro, € as suas horas de mais apracivol recreio 
passava-4s tambem all, portanto, não queria lá os matulões dos sobrinhos. 
Pobres; bem Bastava já ter de sofrer, por deferencia aos paes, os destroços 
Que lhe causavam no quintal as invasões dos sobrinhos ricos. 

    o que os meni- 

  

  

   

  

  

  

  
  

  

   



O OCCIDENTE 
      

do 0 respeito e a consideração pela mu 
TEncontan si destas rasgos ente 08 Grma- 

nos, na cavalaria da edade media, entre os Keha- 
trias ou guerreiros da India, Damiayant é uma he- 
roina como Genoveva de Brabunte; Penelope; uma 
matrona respeitada. & magnanima. O campéfo à 
quem a sorte das batalhas expunha a uma morte 
Miolena & imprevisto, confia À ua consorte à 

Gambia lar que ella occupa em casa 
mo Não é A casrava vil e submissa, à 
gaidor o nomad, o aprcuto, O nesta: 

  

       

  

  

      é impoi 
dor pedens alimentos & não, conselhos, cu 
assidhos « não actividade ou fortaleza de alma. Os 
Dorios, que conservavam obstinadamente Os ves- 

    
  

tígios é reliquias da constituição heroica, deram pt dd ao a Tent de 
deção, uma clesição de Iierarehia e pensamento, pao ud 

  

  

   
     

  é costumes 
“quelie povo, aré ma, majestade da bellzo, na 
Sublime da imulher, A Tess o norte da Grecia, muito mais      

  

Storia do Greco, Ja os do que Ás 
op dons dr edi 

Pao O ces a faire a a 
doe Lala e on 0 count 
hergicos e capallirosos no selo da nossa civil 
Pio acoplar mas ala cspher 
disco os ia co ess o 
Ses saereem alas A areias atenda 
dci, cs obretdo, AO GRE Prado ã0 
di beso robalo Varia À o gos despp 

ve o ia qu 
Servfaão talaticaP se! confundiu com à democracia 
qe Athenas é produziu aquella sociedade extrava- 
de An e o nem rel vi 
imo sá o idéia A 
Bono o go ço o rd pv, donde não 
Rio : Ea 
Meia aos, perderam o carater fem 

ajpos à Menibidad, Aga o o perderem & 
ER : 
ce Atena Co gudas dos trabalhos de 
os, perto CUCA ao a e se 
qi E SO co, Afdeans 
vó cont po di e eos vila 
as oro pabitudl das: suas declamações. 
os 6 ten a os inner, 
Quanto ds Deo caido em que viam & 

  

  ao extremo GÊ 
    

  

  

         
  

  

     

  
  

  

  

  

  

maior tambem a diminuição da sua capacidade in- 
Tliiual e influencia moral, 
Sitio se então na sociêdade ahenienso uma 

enpridosa anomalia: as Hetairas ou escravas for. 
ca ans cortes a la modo, apoderaram-se do 
despir da gana que as mulheres honestas ha 

im deixado Salir. das mãos; a clas só pó 
douro esltivo das artes; só els tiveram o direito 
de fazer versos, de encantar os oelos dos 
dê estado, é de misturar com os graves disc 
dios plilosophos, as vivas agudezas da imaginação, 
Sopro! da poesia, da. pintura € da must 
Cadese sfhgular, que muto e approxima das sa: 
candotizasida voluptuosidade, conhecidas na India 

e de bailadeiras, 
ds castas matronas a rig 

Enorânia é os enfados da vida do. so reinar pelo engenho € 
Symbolos, da. beleza, intlltual, alia plysca, as Hetairas, que to 

So os fuetores: antigos, Feprescatam &ob o às- 
Dest Mus interessante, e de que Aspasia é o mo- 
Nelas não mos deixaram um unico fragmento au. 
dltentico que os creditos lhes possam atribuir sem 
Eomestaçdo nem controversa. Atheneu coligiu 
Slgunê Versos. que se suppóem de Aspasia; mas 
Mila comprova que ela seja a sua ver 
Teor: Clbero, conservou um curto dialogo em 
ot, que se lhe attribue. Plutarcho afim que 

Dartntas de Pericles comteem muitas phrases 
ESgterdis por lin. O Menexeno de Platão assi 
Enfélho um papel brilhante,  Plutarcho, no mesmo 
fEmpo, que [db que Platão só aformoseou esse 
TacRad tom amiga do seu esto, reconhece que 
Slêmdo do pensamemo e o systema philosopiieo 
do Menexerh, encerram precisamente as theorias 
amora e estetica que css mulher celebre se 
Somprazia em divulgar 

“bs como, tendo por guia tão tenves vestigios, 
jutgar do talênto de um mulher que e erigid em 
doftnia no melo da democracia athenicane? O 

e pão se daria por encontrar n'um manuseripto 
Sho a revelação dessa rara e maravilhosa ne 
diligência, que brilhou entre Socrates é Pericles 
Ci qualy um e outro, se inspiraram? Senhora do 
Senhob dt Ante, reitando domo soberana sobre 
Some que dominara o povo soberano a Agora, 
que mulhêr, que prodigio não seria a cortezi de 
Mileto 3! Urna mulher por quem Periclesrepuii 
Ria de boamente sun legitima esposa, do mesmo 
Sangue dele, em risco de arruinãr a dua fortuna, que ava fal ambicioso iões de polca, rates icções de eloquencias essa por sujos pe- 
rigos o, marido philosopho. veria lagrimas que fa derramou Jane 08 seus proprios: de quêm 
O Sorriso era um favor; arbira da, paz. ou da guerras cujas feições o extremada belleza servi 
dk modelo, a todos os artistas, na propria patria da formosuras a cuja casa fa O pocta buscar O se- 
gre dos seus triumphos, e à virtuosa matrona o 
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RESENHA NOTICIOSA 
Enageteço, Fls do ia d comme o pn Rue 

do, comandante gel ds gnds unia, 
RS aan Eu eo 

Exposição AGRICOLA DE Lista, Abriu-se cffteti- saite ho dad rr E da ae 
Gertâmn da nossa agricultura € industrias deri- 

      
          

  

  

    
  

  

  

  

  

      
  

  

  

   famoso concurso que tanto honra 6 À capeia Do Livono, Depois das. gonhos Depois dat secmas ver- 
us ali se cinbam dado durante êndeu o governo dever pôr cobro à 1 eado, E fu nomear para dire. ue tri imento o st general mo de Campos É natas rovilencis do general gradassem a muitos dos numerosos habitante d 

  

                     

   

    

     
  

  

  

REA Sa E HO Un bang ron copia o ico Con dna am Rito SDS temo dy ri mea e q sa 
Hed one Eae alice pri que, fis 
ros um onelsto, é que pó mio: 
quinta e rio Hudaraa de contições da peso 
não póde haver alli verdadeira ordem e disciplina. Brad pi, a honda moço andado 
a oa Ra aa 
se sirvam das cellulas, d'esses tumulos de vivos, Gas sao ba dra parts, O quanto entes corijam por meio 

  

  

  

  

  

  

           
  

  

  

    
Sd di “ancas foro Gp q EN engana 

é com muita malícia. 
Eles sempre encontravam artes de lá encaixarem, 

Ia aê mae de Geri ando não podiam salta por uma jane ou séilavam De muros em risco de se fio m braço, ou de partirem uma perna, Gilberto enfuregiase ea janélia mos 

    

  

trando a sua corpulencia como para lhes metter medo, 
pantalho de 

Mas aquelle bando de 
que uma pena não se dei 
GE figos e que folgavam de vêr 0 espantalho. 

  rd     

Glbérto tornavi-se alvo de uma troca ruidosas nem apps 
idade administrativa quando vae presidir à uma praça de touro 

"E assobio, era vivório, era cambalhota, era o infemo! | 
  le berrando:   

E hem essas dhalilas, fujam-me desses alegretes, tomem-me cui 
ros, é o alecrim do norte e as roseiras é a lucia Jimal 

  eraveiros, é 
tudo quanto ar 

É a rapaziada em plena li 
ee colando 08 bus gritinhos vi 
lingua de fóra, fa 
Bo alto de Uma janela, Gilberto 

os dedos e accionando em ar de ameaça, 
cu já Já vou cu já lhes vou dar a brincadeira, 

E chamava o criado para que fosse 
E não quero ninguem no quintal, 

Mas o criado era recebido pelo 
«O menino do meio com dois 
dé agi dhe ma sort á Carmona. 
= Eh bicho! 

      

  

  

  

O pobre do crindo não cabia para onde se vol, E 
Deum lado era um cardume de rapazes, tentando-o caindo sobre ele, 

, introduziams 
rem em postas, de quebrarem 
-se-lhes em ar- de ameaça mos- 

ltitante, ebrio de ale 
intimidar, do contrário di 

he folgava  vonndoseipudiando alegre 
ibrastes, batendo as palmas, deitando 

êndo ml wejeitos comicos e gruttescos, 
a à estendia-lhe a mão espalmada retesando 

como que dizendo : esperem que 
polos dali para fóra, 

& Fipazes como um touro á porta do 

pedaços de cana á laia de farpas batialhe o 

  

  indiseript   lhos á porta. ral engenhosa 
a despeito dos ferro: |. que apan chieçã, 

  » por uma fresta 

assim à lajá de es. 
  

  mais love de:     

   

  

O cercado afinal     
da ducto 

ruidoso. 

  

  

   Basta!     

pondi 

  

— Cruzes, cruzes! 
  

  sentava 05, par 
aposta de qual Continãa   

“Se modo se o sado oo mo 
rava-lhe com grande exaspero e furia nervosa, com uma. o? 
ri dé abalar deu e terra.” Peq 

ERR GO dE o VR O ig RD a um lr di cntêndre 
O e a pu a 
priedade que alegrava a rapasiada e a enchia de alvoroço é enthusiuçmo. 

  

-ontrões, puxando-lhe pelo fato, submettendo-o a mil torturas 
eis e inexplicaveis, 

De outro lado era o papá Gilberto muito contrariado, muito afflicto, re- 
seiando que suceedesse a   um mal ás ereanças: que vazassem algum olho, 

jassem alguma pancada no peito, que fizessem alguma brecha ná 

  

chamava-lhe lesma, se procurava 
imativa feroz ca- 

    

O elo é que todos dessavam ser e cavalo, ce queriam scr 
Gilberto então, À maneira de inteligente thauromachico oppunha-se, de- Ca Ro a aaa pqp conceda 

o pobre diabo achava-lhe graça e ria-se, pondo-s $ gen cal pie Gn Fado   os relinchos é aos. 

op aa Odo arma 
zasse Ra a E lhe para eqie pe 

PAS Sra abs la 
ga da mr cl bio jo end co plena de ao cr dono conta e nd ds ima 
8 Biolomeu pgs nd 

  stinccão de classe, todos os. 

   
   

  Rode E    
bem aqueiles torneios em parodia infantil 

uvesse de assumir papel de auctoridade.     
administrativa para receber a queixa dos descontentes, que ás vezes se apre- soluçando ao mesmo tempo, nlum choro unisono, d 

havir de berrar mais e fazer maiores caretas: 
Leito Bastos:
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naridades ou defeitos d Nã dente” dt ca gula di ú 
    

     

   

  

permitta com facilidade a entrada na. 
à gente, e aos familiares dos presos m 
rigerados só debaixo de certas condições e vi 
lanci 
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sim sujeito 

  

          
  

     
  

   

   

    

   

      

  

  e o lestario banco fypodiecariose es 
Boca Esuimamos muto tdo. prospéro. res 
do: 

    

    
          

  fado por um general bica do au 
têm 

       ros, sociedades, mon 
ido visitado por muitas pessoas que.   

mentos sympaihisam com aquelles energicos visinhos da 
  

sd colonia, de Lourenço Marques. Parece que 
deerão que a de ligar esta colonia com aquele 
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ELEMENTOS PARA A HISTORIA DO MNA 
soa, por Eduardo Freire d'Oliveira. Tem conti- nuRão com regularidade a entrega ds cercas 
desta publicação que já yae no nº 25, chegando. 
à pagita ya do primeiro volume. Nos fselculos je “emos, presentes segue O Gxtracto das “va 
das eis, cartas é mais provisões regias sobre di. 
versos assumptos, é quiros autos da camara, dos. 
quaes se transerevem alguns trechos & ouirós nã 
ibegra, Ha coisas muito Curiosas entre eles, rela- 
tivos usos Cosme, regia é direitos db mu- 
nicipio, que hoje a maior parte da gente ignora. 
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io-selentifieos, em. Portigal: doutor Theophilo 
Braga é Tointira. Bastos; o Brasil doutores 
Américo Bradiliense, Carlos Koserita e Sylvio Ro- 
ru. Comem eles, que Go nz o ai 
anno, 1884 08 Seguintes artigos: O suicidio, sob 
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obs Pequeno estudo sobre o conto da carochinha, 
de “Theophilo Braga: Ramancístas naturalistas 

tiro de Reis amado. Dialoços bei 
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nacional, por José Joaquim Marques; Ensaio de 
relistoria. da literatura classica allemá, por. 

Jrobias Barreto. — Bibliographia, 04. phifosophia 
positiva no Bra, de Clois Beilagdo, por ei 
Keira Bastos. 

       

  

  

      

  

  

  

    

  

       

  
Bingo ECA DO POVO & DAS EscorAs, David Co- ima serie, Fascículo Aba 04 amo no teatro. É um livrinho, muito nteféssante, no qual se expendem com clareza, 

consição, e terta graça os diversos elementos que concorrem para que uma peça possa ser posta em egão, no. paleo, deante do público, afim de he 
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serfam às diveisos iúviduos intumbidos de con- 
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Inuitieniue péchs capital pela sra de Rute; Chro 
nique de Madrid, Courrier de: Listome, Letivo 
d'halie, Le parlement espagnol; Bulletin do Teste- 

  

cu é finaeiers Don Francisco Romero Robiedo, do das dueções do, Prima, Basílio, ga dê Queiros e dá Historia do establei: 
meridia iuiséio em, Portugal, por Alexandre Herenianos Eibliograrh A avoê múmia, Aobdomadario de lyrgieney redactor Ma Mendes, Com aros aos inte! Tessante soboe a alimentação, alguns dos Seus cl TAdNOS outros assumptos reladvos aos meios de a BUT DE NA. S0cif rá: AcamÉNiqur PRANco- marato:porucars, de Toulouse, tomo orapraienda est fico além do em aa das sessões Compre renda des ira. de ialsociio, par mr, Clement Spire, presidentes ANeerolo e pelo mesmo e ilusro repre Tale en era va djeréito português em la Salada que elebr en onor-soro BE centro múltar Espa pelo sr mundo Gabriel y Ruiz de Apo- 
ETs au ri eo ne ação midia Ioquendos La pet de mort pao 
Cf, iblicaccaro “a biliodhea universitária GE ouiont é una la de obras. recebidos dl 
ae O ano. Sata mos noserras anteras, publicada sob os bafo do medio ja Gu e ari algo de eae pone poi à mm lodo sabem que este peridico é pereia lo digido retido. D ê 
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TveocRariia Exzeviriaxa — Lisnoa.


